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COORDENAÇÃO . DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NfVEL SUPERIOR 

, CAPES 

CONSELHO TfcNICO-CIENTfFICO 
XVIIE'REUNlÃO 

Data: 10 de. setembro de 1991 
Início: 9:30 horas 
Local: Sala de reuniões da CAPES 

Pauta 

1. Aval iação 
1.1. Reuniões Setoriais: Pautas, Calendário, Resultados 
1.2. Aperfeiçoamento nos Relatórios Anuais dos Cursos 

2. Programas Novos 
2.2. PICP Regional 
2 . 2. Bolsa de estímulo para programas em formação. 

3. Bolsas no Exterior 
3.1. Candidaturas de Presidentes de Ãrea, de membros das 

Comissões de Consultores e parentes próximos. 

4. Cooperação Internacional 
4.1. Avaliação do Acordo CAPES/COFECUB 

4.2. Apoio ã Convênios, de inicia ti vas das universidades. 

5. Outros Assuntos. 
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CAPES 
CGA - Coordenadoria Ger a l de Avalia~ão 

REUNIAO DO CTC de ~0 DE SETEMBRO DE ~99~ 

iTEM ~ DA AGENDA - AVALIACAO 

i.i Re uniSes Setoriais: Pautas. Calendirio e Resultados 

1.1.1 Reun i ões em Curso 

- Odonto l og i a real izada a pr imeira, abrangendo a região sudeste 

(cerca de 87~ dos cursos); para as demais regiões ut i I i zar - se - á 

espaço num grande evento da área, em Jane iro; 

Informática - reuniu - se no s dias 6 a 8 de agosto; 

- Administração - houve duas discussões em eve ntos da ANPAD e um 

grupo de trabalho está cons olid ando as sugestões para compôr um 
relato f inal na próxima reunião em final de setembro; 

- Comunicações - reuniu - se no Iní cio de setembro; 

- Educação - já vinha com um grupo de traba lho e real i zou uma dis-

cussão gera l no início de setembro; 

- Agroindustriais - reunião geral prevista para 14 a 17 de outu- ' 

b r o ; 

- Engenhar i a - fará 4 (quatro) reuniões por sUb- grupos, em datas a 

serem fixadas; 

- Dema i s áreas : definir esquema e calendário 

1.1.2 Sugestões para Agendas 

Parece ser um bom ponto de partida uma discussão gera l dos c ri 

térios e métodos de ava l i ação adotados no último cic i o; 

Alternativa ou concomitantemente, uma d i scussão sobre o perfi I 

de um "curso - padrão" ou da configuração "méd i a" dos cursos "A" 

da área, quanto a seus objetivos gerais e específicos, estrutura 

curricular, recursos docentes , duração prev i sta e efet iva do 
processo de formação, produtividade, capac idad e de titulação, 

volume e caracter ís t ica s da produção científica, caracter í st ica s 
da produção acadêmica e técnica espec ífi ca da área,etc 

Cr i tér i os e métodos para aval iar fatores e resultados qual I tat l 
vos; 
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Identificação de probl emas que afetam ef i c i ênc i a e qual Idade dos 

processos de formação e da produção técn i ca e c i ent í f i ca; 
Medidas e i nd i cadores que poder iam se r utl I Izados para operac i o

nalizar os critér i os de ava li ação, a partir do acervo de in for 

mações proporcionado pe lo Re l atório Anua l dos Cursos de Pós-Gra

duação, pelos Relatór io s de Vi s i tas e pe l os documentos env i ados 
pe l os própr i os cursos e, a in da, pelo trabalho da s As soc ia ções 

Nacionais e pe l os eventos acadêm i cos e c i ent í f i cos mai s imp or 

tantes de cada área . 

1 . 1 .3 Agregação dos Relatos Espec ífi cos das Ár eas 

Espera - se que, ao cabo das reuniões setor i a i s, se j a possível 

reunir os Pres id entes de Áreas af in s para conso l id ar as s ugestões e 

recomendações naqul lo que se j a específ i co/comum a essas áreas e na 

qu II o que tem va I i dade para todas as área s, a f im de compôr um Ma

nua l de Ava l iação que esc l areça de antemão as "regras do j ogo" para 

a A vai I a ç ã o '92. 
Numa primeira aprox imação, poderia ser exam ina da, para essa se -

gunda etapa, a alte r nat iv a de reunir: 

a) Engenharias e Informática 

b) Medicina 

c) Biológicas, F i s ioló g i cas, F í s i ca, Qu ími ca, Matemática, Esta -
t í st i ca, Geociências 

d) Agroindustriais 

e) Todas as Humanas e Prof i ssões Soc i a i s 

f) Arte s e Letras 

Ou a l gum outro agrupamento s uger id o pe lo s Presidentes . 

1. 2 AperVei~oamentos nos Relat6ri os Anuais dos Cursos de P6 s Gradua
~ão 

A e l aboraçã o de um manual permitirá também orientar a CGA no s 

traba lho s preparatór I os des se novo c I c l o de ava I I ação, v I sando s ub 
sid i ar as Com i ssões com In formes espec í f i cos, Quadros de Indicad or es 
e L I stage ns de Dados Bás I cos po r Cu rso s que fac i I I tem as suas aná 11 -

ses. 
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A maioria das informações requeridas poderá se r obtida sem maio 

res alterações nos formulários atualmente em uso para compos ição dos 

Relatórios Anuais dos Cursos de PÓs-G raduação. Dentro de seus forma

tos, é possível "afinar" as In formações prestadas pelos cursos me

diante In struções Técnicas que complementarão o Manual do Usuário do 
EXEC APES Versão 3.0 que acaba de ser preparado, sanando os problemas 

havidos no preparo dos Relatórios no ano passado. 

Com algumas melhorias na qual idad e das informações prestadas por 

melo desse Instrumento e as novas posslbi I idade s de processamento 

desse s dados, será possível oferecer bases mais amp la s e ordenadas 

para o trabalho das Comissões. 

Outro complemento Impor tante que se acrescenta aos RACPG é cons 

t lturdo pelos Relatórios de Visitas. Já estão programadas e se ndo 
Ini c iada s cerca de 250 visitas ( p/ GTC e de Avaliação ). Melhorias 

substanc iai s em seus resultados Im ed iato s e nas in formações que pos 

teriormente subsidiam a aval ia ção curso a curso, poderiam ser obti 

das caso os Presidentes de Áreas Intr oduzissem aperfeiçoamentos no 

Roteiro Bás i co que tem sido adotado pelos consu ltor es. Sugestões po 

deriam ser encam inhada s à Divisão de Acompanhamento e Avaliação, vi

sando atender não só ao exame de aspectos substant ivo s , como à In 
clusão de recomendações quanto a estratégias de desenvolvimento dos 

cursos e de melhoramentos em seu gerenc iamento. 
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CAPES 
CGA - Coordenadoria Geral dE Avalia~ão 

0"1-
REUNxao DO CTC de 10 DE SETEMBRO DE 1991 

iTEM 1 DA AGENDA - AVALXACaO 

1.1 Reuniões Seto~ i ais: Pautas, Calendá~ i o e Resultados 

1,1,1 Reun Illes em Curso 

- Odontologia - realizada a primeira, abrange ndo a reglAo su deste 

(cerca de 87~ dOS cursos); para as dema i s regllles utl I Izcr -se-á 

espaço num grande evento da áre~, em Janeiro ; 

- Inf ormát i ca - reuniu-se nos dias 6 a 8 de agosto; 

- AdmlnlstraçAo - houve duas discussões em eventos da ANPAD e um 

grupo de trabalho está consolidando as sugestOes para compôr um 

relato fina l na próxima reunlAo em final de setembro; 

- Gomunlcaçlles - reuniu-se no Inicio de setembro ; 

- EducaçAo - Já vinha com um grupo de traba l ho e realizou uma dis-
cussao gera l no iní cio de setembro; 

- Agroindustriais - reunião geral prevista para 14 a 17 de outu
b r o; 

- Engenharia - fará 4 (quatro) reunlOes por SUb-grupos, em datas a 

serem fixadas; 

- Demais áreas: definir esquema e calendár io 

1 , 1 ,2 Sugestões para Agendas 

Parece ser um bom ponto de part id a uma d l scussao gera l dos cri

térios e métodos de aval laçA0 adotados no último cicio; 

Alternativa ou concomitantemente, uma dlscussAo sobre o perfil 

de um "curso-padrao" ou da conflguraçAo "média" dos cursos "A" 

da área, quanto a seus obJetivos gerais e especlflcos, estrutura 

curricular, recursos docentes, duraçlo prevista e efetiva do 
processo de formaçAo, produtividade, capacidade de tltulaçAo, 

volume e caracterlstlcas da produçlo clentlflca, caracterlstlcas 
da produçlo acadêmica e técnica especifica da área,etc 

9 Critérios e métodos para avaliar fatores e resultados qual Itatl
vos; 
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• IdentlflcaçAo de problemas que afeta m ef i ciência e qual Idade dos 

processos de formaçAo e da produça o técnica e clentl fl ca; 
• Medidas e In dicadores que poderiam ser utl I IzadOs para operacio

na li zar os critér ios de avallaçao, õ partir do acer vo ce Infor

maçaes proporcionado pelo Relatório Anual dos Cursos de Pós-Gra
duaçAo, pelos Relatórios de Visitas e pel os docume nto s enviados 
pelos própriOS cursos e, a i nda, pe l O trabalho das Assoclaçaes 

Nacionais e pelOS eventos acadêm icos e clentlflcos mai s Impor

tantes de cada área, 

:.3 Agregaçao dOS Re l atos Especlflcos das Ár eas 

Espera-se que, ao cabo das reuniões setoria is, seja posslvel 

! unl r os PreSidentes de 'reas afins para consolidar as sugestaes e 

~comendaçaes naqui l o que seja especIfico/comum a essas áreas e na-

11 0 que tem validade para todas as áreas, a fim de comp Or um Ma

é I de Avallaçao que esclareça de antemão as "regras do jogo" para 

Ava IlaçAo '92, 

S Numa P r I me I r a a p r o x I ma ç A o, p o d e r I a s e r e x am I na da, P a r a e s s a se-

L ,n da etapa, a a l ternativa de reunir: 
a) Engenharias e Informática 

b) Medicina 

c) Biológ i cas, F i siológicas, Fls l ca, Oulmlca, Matemática, Esta-
s tica, Geociências 

d) Agroindustriais 

e) TOdas as Humanas e Prof l ss~es Soc i a i s 

f) Artes e letras 

Ou a l gum outro agrupamento sugerido pe l OS Pres id entes . 

. 2 Ap~rT~i,oam~ntos nos R~latórios Anuais dos Cursos d~ Pós Gradua-

A e la boraçlo de um manual perm i tirá também orientar a CGA nos 

'~~~r abalhos preparatóriOS desse novo cicio de aval l açlo, visando sub-' 

, dlar as Comlssaes com Informes especlflcos, Quadros de Indicadores 

listagens de DadOS Básicos por Cursos que facilitem as suas anál,
os, 
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A ma i oria das InformaçOes r equer i das poderá ser obtida sem m~IO

res a l terações nos formulérlos atualmente em uso para compOSição dos 

Re l atór i os Anuais dos Cursos de PÓs-Graduaç&O. Dentro de seus forma

tos, é posslvel ·a f i nar· as I nformaçOes prest ~ das pelos cursos me

dia nt e In struçOes Té cni cas que comPlementar&o ~ Manual do Usuár i O do 

EXEC~PES Vers&o 3.0 qu e acaba de ser preparado , sanando os prob l emas 

~avlaos no preparo d ~s Relatór i os no ano passaC G. 

Com a l gumas me l~orl as na Qua l i dade das In formaçOes prestadas por 

me l o desse Instrumento e as novas posslb l I I dades de processa me nto 

desses dados, será posslve l oferecer bases mais amplas e orde na das 

para o trabal~o das Comissões. 

Outro complemento Importante que se acrescenta aos RACPG é cons 

t l tu l do pelo s Relatórios de Visit a s. Já est&o programadas e sendo 

I n I c I a das c e r c a de 25 O v I S I tas ( p/ G T C e d e A v a " a ç a o ). M e I h o r I as 

substancia i s em seus resultados Imed i atos e nas InformaçOes que pos

ter i ormente subs i d i am a ava li ação c urs o a curso, poderiam ser ob t i 

das caso os Pres i dentes de 'reas Introd uzissem aperfe i çoame ntos no 

Roteiro BáSICO que tem SidO adotado pelos consultores. SugestOes po

der i am ser encam inh adas à Di v i são de Acompanhamento e Ava l laç~o. vi 

sando atender nao só ao exame de aspectos substantivos, como à In 

clusAo de recomendaçOes quanto a estratég i as de desenvo l v im e nto dos 

cursos e de melhoramentos em se u gerenc i amento. 



Progra n~ de Orientadores Associados 

Um dos problemas centrais do sistema universitário bras! 

leiro consiste na concentração do pessoal mais qualificado da ca-

pacidade de pesqu isa e dos cursos de pós-graduação de melhor níve l 

nas r~iões sul e s.ldeste do pais. Nas demais regiões, especialmente no 

Norte, Nordeste e Centro Oeste, a escassez de bons cursos de pos

graduação dificulta Ie!1Ornemente a qualificação do pessoal docente da, 

universidades e, consequentemente, a implantação de núcleos sólidos 

de pesquisa. Cria-se assim um círculo vicioso, pois o reduzido nú 

mero de docentes qualificados impede a criação de bons programas 

de pós-graduação e a ausência deste, por sua vez, impede a qualif~ 

cação de pessoal local para preencher os qUadros das universidades 

A CAPES tem tentado fazer face a esse problema através 

do Programa Institucional de Capacitação Docente(PICD) ,fornecerrio para 

universidades que tem necessidade de ampliar a qualificação do seu 

quadro,bolsas para professores universitários, ou mesmoalurios recem-g. 

duados sem vínculo empregatício com a instituição,com o ob jetivo d· 

permitir que realizem mestrados e doutorados nos bons centros de 

pós-graduação do Brasil. A . contrapartida das universidades consis 

te no afastamento remunerado dos professores-bolsistas. 

Este sistema tem se mostrado excessivamente oneroso e na ; 

tem conseguido multiplicar, com suficiente rapidez, o número de dou · 

tores nas universidades brasileiras. O custo do programa reside,nã: 

tanto no ônus orçamentário decorrente da adição de bolsas aos salá-

rios mas, especialmente,na necessidade ~as universidades liberarem 

das tarefas de ensino e pesquisa, por período muito prolongados, os 

docentes da instituição. Além disso, não só muitos docentes não COl 

seguem obter a qualificação almejada como também, especialmente no 

-. 



caso dos recern-graduados, poucos se dispoim (e encontra m condições) 

de retornarem às universidades de origem. 

Por outro lado, há a questão crucial de que, nos casos 

bem sucedidos, quando docentes ou alunos "logram conclu ir com suces 

50 o doutorado e regressam as suas universidades não podem, 

eles próprios, por mais competente que sejam,formar novos mestres 

ou doutores, pois não há,frequentemente, na sua área, número cri 

tico de outros doutores para constituir um programa de pós-gradua-

ção "stricto-sensu " . Mesmo quando se logra essa concentração, o es . -
forço necessário para criar um curso desse tipo, frequentemente con~ 

titui uma carga adicional que prejudica a dedicação ã pesquisa. Sem 

a tarefa de orientação, dificilmente se logra, no Brasil, constituir 

grupos de pesquisa dinãmicos. 

Tendo em vista este problema , a CAPES propõe destinar re-

cursos financeiros , para estimular os cursos de doutorado no país, 

de nível A e B, a iniciarem um programa de doutores associados. 

o programa consiste na inclusão, no quadro de orientado-

res do curso, de doutores de reconhecida compe~ência·(especialme~ 

te aqueles formados pelo próprio curso),que sejam docentes de ou-

tras i n sttuições nas q uais não exista o doutorado naquela área. 

Esses docentes estimulariam seus melhores alunos a se can 

didatarern ao mestrado e/oo dootorado nos cursos aos quais estão associados.Ure. w 

admitidos ( de acordo com as normas regulares de relação do curso ) , 

obteriam os créditos regularmente, mas seriam orientados pelo do

cente associado e deveriam voltar ã instituição de origem para reali 

zarem a pesquisa com seu orientador. Terminando o trabalho, volta 

riam ao curso para a defesa da dissertação ou tese.O mesmo esquema 

pode funcionar com o consorcio entre dois orientadores, um na ins 
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tituição de origem e outrD na de destino, a critério õos cursos. 

Para o bom funcionamento de um esquema como este deve prever-se 

estágios frequentes õo orientador associado na instituição que 

o acolheu, podendo prever-se também um mecanismo complementar 

de estágios de outros orientadores do curso na instituição de ori 

gem do orientador associado. 

As vantagens deste sistema estariam na possibilidade de 

ampliar a formação de novos Qoutores nas Drót>rias :mive.rsidades que nece, 

tam de pessoal com essa qualificação , cxnstituindo massa crítica 

em areas definidas de forma a criar e consolidar novos grupos de 

pesquisa atuantes. 

os recursos que a CAPES pode oferecer para esse programa 

são os seguintes: 

1) bolsas de mestrado e doutorado para os orientandos, 

com recursos adicionais de deslocamento previstos, de 

tal forma que eles possam voltar à instituição de or! 

gem FBIa realizar a pesquisa e regressar à de destino FBIa a de

fesa da tese e/ru para a fasé tem.inal de sua elaboração; 

2) um auxilio anual para o orientador estagiar no curso ac 

qual está associado compreendendo: 

a) uma mensalidade de bolsa de pós-doutorado; 

b) passagem de ida e volta; 

3) o mesmo auxilio anual ou bienal para um outro docente

pesquisador do curso que ace~tou o orientador associa

do,afim de que possa estagiar na instituição desse ari~ 

tador, fortalecendo a cooperação inter-institucional. 



4) pagamento de taxas acadêmicas ao curso que recebe o 

boIs ista . 

A CAPES está reservando recursos iniciais para 100 orie~ 

tadores associados e aceita as propostas que forem encaminhadas ne~ 

se sentido. O Professores orientadores-associados serão avaliados 

a cada 5 anos, dependendo a continuidade de apoio à sua produção 

cientifica e à de seus orientandos. 
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